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mais  perto  da  cadeia 

O  Relator  da  ação  penal  no  STF  pede  a  condenação  por  corrupção  passiva  de  12  réus  ligados  a  PL,  PP,  PR  e  PTB 

O  A  avaliação  deve  ser  seguida  pela  maioria  dos  colegas,  e  há  sérias  chances  de  que  eles  parem  atrás  das  grades  {Págo2} 


Agora  acabou 


Ascensão 


►  Roberto  Nasser,  curador  do  Museu  do  Automóvel, 
mostra  o  local  lacrado  ontem  pela  Secretaria  de  Patrimônio  da  União  {págs  06} 
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104  milhões 
agora  são 
classe  média 
no  Brasil 

O  Estudo  feito  pelo  governo 
brasileiro  e  pela  ONU  revela 
que  35  milhões  de  brasileiros 
ascenderam  a  essa  faixa  social 
nos  últimos  10  anos  {pág  03} 

Mulher  tenta 
raptar  bebés 

Dois  recém-nascidos  estavam 
em  sacola  de  servidora  {pág  06} 

Alemanha  fecha 
embaixadas 

Medida  atinge  representações 
em  países  muçulmanos  {pág  08} 
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Relator  condena  12  réus 
de  PP,  PL,  PTB  e  PMDB 

O  Joaquim  Barbosa  avaliou  que  os  parlamentares  agiram  'como  mercadorias'  ao  vender  apoio 
político  O  Acusados  vão  responder  por  corrupção,  lavagem  de  dinheiro  e  formação  de  quadrilha 


JOSÉ  CRUZ /ABR 


O  ministro  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  Joa- 
quim Barbosa,  relator  da 
ação  penal  do  mensalão, 
votou  pela  condenação  de 
12  réus  ligados  a  PP,  PL,  PTB 
e  PMDB  e  à  corretora  Bô- 
nus-Banval,  acusados  de 
vender  apoio  político  em 
troca  de  dinheiro.  "Os  par- 
lamentares funcionaram 
como  verdadeiras  mercado- 
rias", afirmou  o  ministro. 

Barbosa  pediu  a  conde- 
nação dos  deputados  Valde- 
mar Costa  Neto  (PR-SP)  e  Pe- 
dro Henry  (PP-MT);  do  dela- 
tor do  mensalão,  Roberto 
Jefferson  (PTB-RJ);  e  dos  ex- 
deputados  Pedro  Corrêa 
(PP-MT),  Romeu  Queiroz 
(PTB-MG),  Bispo  Rodrigues 
(PL-RJ)  e  José  Borba  (PMDB- 
PR).  Além  deles,  os  ex-asses- 
sores  João  Cláudio  Genú,  do 
PP,  e  Jacinto  Lamas,  do  PL,  e 
Émerson  Palmieri,  ex-secre- 
tário  do  PTB,  foram  consi- 
derados culpados.  Os  sócios 
da  Bônus-Banval  Enivaldo 
Quadrado  e  Bruno  Fis- 
chberg  ficaram  na  mesma 
situação.  Apenas  o  ex-asses- 
sor  do  PL  Antônio  Lamas, 
foi  absolvido. 

O  relator  citou  como  provas 


laudos,  depoimentos  e  do- 
cumentos para  desqualifi- 
car a  tese  de  caixa  dois  apre- 
sentada pelos  políticos.  "O 
titular  do  mandato  não  po- 
de comercializar  ou  rentabi- 
lizar seu  voto",  disse. 

Joaquim  Barbosa  usou, 
inclusive,  o  depoimento  da 
presidente  Dilma  Rousseff 
ao  Ministério  Público.  Na 
época  ministra  de  Minas  e 
Energia,  Dilma  declarou 
surpresa  ao  ver  o  projeto  do 
novo  marco  regulatório  do 
setor  energético  aprovado 
em  apenas  cinco  meses,  em 
2004.  "A  depoente  disse  que 
se  surpreendeu  com  a  rapi- 
dez da  votação  desses  proje- 
tos",  apontou. 

Em  seguida,  o  ministro 
revisor,  Ricardo  Lewandows- 
ki,  votou  pela  absolvição  do 
deputado  Pedro  Henry  de 
três  crimes  por  falta  de  pro- 
vas. Ele  condenou  o  ex-presi- 
dente  do  PP  Pedro  Corrêa 
por  corrupção,  mas  o  absol- 
veu pelo  crime  de  lavagem 
de  dinheiro.  A  sessão  será  re- 
tomada na  segunda-feira. 
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►  Joaquim  Barbosa  manteve  o  rigor  no  voto 


Lavagem 

divide 

ministros 

O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski,  revisor  do  mensa- 
lão, entendeu  no  voto  apre- 
sentado ontem  que  a  conde- 
nação do  réu  por  lavagem  de 
dinheiro  e  corrupção  passi- 
va só  poderá  ocorrer  se  hou- 
ver a  prática  de  dois  crimes. 
"Não  posso  admitir  que  um 
réu  seja  punido  duas  vezes 
por  um  único  ato  crimino- 
so", declarou.  "O  mero  pro- 
veito económico  do  crime 
de  corrupção  passiva  não  ca- 
racteriza lavagem  de  dinhei- 
ro", interpretou. 

É  mais  uma  divergência 
com  o  voto  do  ministro  re- 
lator, Joaquim  Barbosa, 
que  pediu  a  condenação  de 
10  acusados  pelos  dois  cri- 
mes. "A  corrupção  se  dá 
quando  o  parlamentar  re- 
cebe as  quantias  de  dinhei- 
ro, e  a  lavagem  ocorreu 
com  todo  o  mecanismo 
empregado  com  o  dinheiro 
utilizado  na  corrupção",  re- 
bateu. #  METRO  BRASÍLIA 


Aliados  fazem     Gurgel  vê  temor  dos  corruptos 

desagravo  a  Lula 


Depois  de  pedir  explicações 
sobre  supostas  acusações  de 
Marcos  Valério  apontando  o 
ex-presidente  Lula  como 
'chefe  do  mensalão',  a  opo- 
sição foi  criticada  em  nota 
conjunta  por  PT,  PSB, 
PMDB,  PCdoB,  PDT  e  PRB. 
Assinada  pelos  presidentes 
dos  seis  partidos,  o  docu- 
mento classifica  a  postura 
de  DEM,  PSDB  e  PPS  como 
uma  'aventura'.  "Não  hesi- 
tam em  recorrer  a  práticas 
golpistas,  à  calúnia  e  à  difa- 
mação, à  denúncia  sem  pro- 


va", apontando  a  denúncia 
da  'Veja'  como  'fantasiosa'. 

No  desagravo,  os  aliados 
falam  numa  tentativa  de 
desqualificar  Lula.  "O  gesto 
é  fruto  do  desespero  diante 
das  derrotas  seguidamente 
infligidas  a  eles  pelo  eleito- 
rado brasileiro.  Impotentes, 
tentam  golpear  sempre  que 
seus  interesses  são  contra- 
riados." A  nota  aponta  que  a 
cobrança  para  investigação 
do  caso  é  uma  tentativa  de 
'confundir  a  sociedade  bra- 
sileira'. O  METRO  BRASÍLIA 


O  procurador-geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel,  disse 
ontem  que  as  condenações 
no  mensalão  servem  de  aler- 
ta para  a  conduta  da  socieda- 
de e  poderá  gerar  'temor' 
nos  corruptos.  Gurgel  afir- 
mou que  o  julgamento  é  um 
marco  na  história  do  país  e 
que  o  Ministério  Público  es- 
pera que  os  réus  sejam  con- 
siderados culpados. 

"Eu  não  tenho  dúvida  de 
que  repercutirá  em  certas 
práticas,  infelizmente  muito 
frequentes  na  política  brasi- 
leira. Poderão  pelo  menos 
ser  reduzidas  ou  despertar 
um  temor  numa  parcela  da 
população  que  tende  a  co- 
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meter  essas  práticas",  disse. 

O  procurador  considerou 
inadmissível  a  corrupção 
persistir  no  Brasil.  "É  preci- 
so o  país  entender  de  uma 
vez  por  todas  que  esse  tipo 


de  conduta  não  é  mais  com- 
patível com  o  estágio  a  que 
se  chegou  a  democracia.  É 
inadmissível  que  esse  tipo 
de  prática  persista",  afir- 
mou. O  METRO  BRASÍLIA 
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Por  causa  da  greve 
dos  funcionários, 
os  Correios  admitem 
que  uma  em  cada 
quatro  entrega  de 
encomendas  podem 
chegar  fora  do 
prazo.  Para  evitar 
transtornos, 
os  serviços  de  Sedex 
que  têm  prazo 
determinado  também 
foram  suspensos. 
Segundo  o  sindicato 
da  categoria,  a  adesão 
dos  servidores  chegou 
a  80%,  atingindo 
principalmente  as 
áreas  operacionais. 
A  empresa  afirma, 
porém,  que  menos  de 
10%  dos  trabalhadores 
estão  parados. 
A  direção  dos  Correios 
e  os  sindicalistas  têm 
até  segunda-feira 
para  fechar  um  acordo. 
Caso  contrário, 
a  Justiça  trabalhista 
decidirá  os  rumos 
da  greve. 
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Em  10  anos,  35  milhões 

alcançam  a  classe  média 

O  Estudo  feito  em  parceria  entre  o  governo  brasileiro  e  a  ONU  revela  que,  se  constituíssem  um  país 
independente,  os  104  milhões  de  brasileiros  que  se  situam  nessa  faixa  social  seriam  a  18a  economia  do  mundo 
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O  Brasil  se  tornou  um  país 
da  classe  média.  Mais  da 
metade  dos  brasileiros  per- 
tencem a  essa  parcela  da  po- 
pulação, que  movimentará 
somente  este  ano  uma 
quantia  estimada  em  R$  1 
trilhão,  o  equivalente  a  um 
quarto  da  soma  das  rique- 
zas do  país.  "Se  fôssemos  pe- 
gar a  classe  média  brasileira 
como  país  em  sua  capacida- 
de de  consumo,  ela  já  esta- 
ria no  G20  -  seria  a  18a  eco- 
nomia do  mundo",  destacou 
o  ministro  da  SAE  (Secreta- 
ria de  Assuntos  Estratégi- 
cos), Moreira  Franco,  on- 
tem, durante  a  apresenta- 
ção do  estudo  "Vozes  da 
Classe  Média",  feito  em  par- 
ceria com  a  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas). 

São,  ao  todo,  104  milhões 
de  pessoas  que,  segundo  o 
estudo,  têm  tirado  proveito 
das  facilidades  de  acesso  às 
compras  e  uso  de  serviços, 
estimulados  também  pela 
oferta  de  crédito.  Elas  de- 
tém, por  exemplo,  51%  dos 
cartões  de  crédito  do  país. 
"A  formalização  da  econo- 
mia, a  carteira  assinada,  deu 
possibilidade  de  consumo  a 
essas  famílias",  apontou  o 
presidente  do  instituto  Data 
Popular,  responsável  pela 
coleta  dos  dados,  Renato 
Meirelles. 

Ajuda  do  governo 

Em  10  anos,  35  milhões  de 


Espião  'i 


Flagrado  copiando  238  se- 
nhas de  colegas  de  traba- 
lho na  semana  passada, 
um  funcionário  da  Abin 
(Agência  Brasileira  de  In- 
teligência) será  alvo  de  um 
processo  administrativo  e 
deverá  ser  expulso  do  ser- 
viço público. 

Ele  chegou  a  ser  preso 
na  última  sexta-feira  pela 
Polícia  Federal,  mas  foi  li- 
berado depois  de  pagar 
uma  fiança  de  R$  2,1  mil. 
Segundo  a  PF,  os  dados  fo- 
ram hackeados  a  partir  da 
estação  de  trabalho  dele 
na  agência. 


►  Shoppings  lotados:  nova  classe  média  responde  por  uma  movimentação  de  R$  1  trilhão/ano 


Classes  sociais 

Veja  como  é  a  divisão  da 
sociedade  brasileira 
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20% 

464 

reais  é  a  média  de 
consumo  mensal  da 
população  da  classe  C. 
É  um  crescimento  de 
2,7%  em  relação  a 
2003,  quando  as 
despesas  eram  de 
R$  396  por  mês. 


brasileiros  tiveram  ascen- 
são social.  A  renda  per  capi- 
ta cresceu  3,5%  por  ano.  Pe- 
lo menos  30%,  segundo  o  es- 
tudo, conseguiram  chegar 
ao  novo  status  apenas  pelo 
aumento  das  políticas  de 
distribuição  de  renda. 
Para  2022,  a  expectati- 


"Nós  entendemos 
que  a  diferença 
não  é  ruim.  Temos 
é  que  combater  a 
desigualdade/9 

MOREIRA  FRANCO,  MINISTRO 

va  é  de  que  haja  57%  dos 
brasileiros  no  meio  da  pi- 
râmide social.  A  renda  per 
capita  desses  brasileiros 
varia  entre  R$  291  e  R$ 
1.019.  De  cada  R$  100  gas- 
tos no  Brasil,  R$  44  vêm 
da  classe  média. 

A  pesquisa  apontou  que 


metade  da  chamada  classe 
C  trabalha  pelo  menos  41 
horas  semanais,  61%  estão 
empregados,  40%  têm  a 
renda  obtida  somente  com 
o  salário  e  está  acostuma- 
da em  economizar:  32% 
disseram  fazer  algum  tipo 
de  poupança  ou  tem  maior 
cuidado  ao  assumir  as  dívi- 
das. É  um  índice  maior  do 
que  a  classe  baixa  (24%), 
mas  ainda  inferior  à  classe 
A  (51%).  "Nós  entendemos 
que  a  diferença  não  é 
ruim.  O  que  temos  de  com- 
bater é  a  desigualdade", 
afirmou  Moreira  Franco. 

Perfil 

A  nova  classe  média  é  for- 
mada por  enorme  maioria 


MEDIA     POBRE  ALTA 


negra  (80%),  indicador  que 
mostra  a  diminuição  de  de- 
sigualdades; está  concen- 
trada na  Região  Sudeste 
(45%),  seguida  por  Nordeste 
(22,2%),  Sul  (16,4%),  Centro- 
Oeste  (8,4%)  e  Norte  (6,9%). 

O  nível  de  formação, 
contudo,  ainda  é  baixo. 
Em  média,  são  oito  anos 
na  escola,  contra  12  nas 
classes  A  e  B.  O  sustento 
da  maior  parte  da  classe  C 
é  retirado  de  atividades 
económicas  como  indús- 
tria da  transformação,  da 
construção  civil,  do  co- 
mércio e  da  agricultura. 
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Desafio  será 
melhorar 
os  serviços 

O  mapa  social  constatado 
no  estudo  propõe  um  no- 
vo desafio  na  elaboração 
de  políticas  públicas.  "Nós 
precisamos  priorizar  a  sus- 
tentabilidade social",  ad- 
mitiu o  ministro  da  SAE 
(Secretaria  de  Assuntos  Es- 
tratégicos), Moreira  Fran- 
co. Com  maior  participa- 
ção na  sociedade,  os  novos 
consumidores  vão  exigir 
serviços  que  se  enqua- 
drem ao  novo  perfil,  com 
mais  qualidade,  prevê  o 
governo. 

O  estudo  apontou  que  a 
maior  preocupação  dessa 
faixa  da  população  está  na 
melhoria  da  qualidade  de 
vida  -  tanto  que  24%  contra- 
taram planos  de  saúde  na 
esperança  de  fugir  dos  hos- 
pitais públicos  e  14%  dos  fi- 
lhos de  integrantes  da  nova 
classe  média  estudam  em 
escolas  particulares. 

A  diferença  social,  po- 
rém, ainda  é  acentuada 
nas  universidades,  onde 
apenas  7%  estão  no  ensino 
superior.  A  partir  de  ago- 
ra, o  estudo  será  divulgado 
a  cada  dois  meses,  prome- 
te a  SAE. 

O  METRO  BRASÍLIA 


'  será  expulso 


"Foram  verificadas  di- 
versas ações  vetadas  por 
regulamentos  e  normas  le- 
gais", diz  a  nota  divulgada 
pelo  GSI  (Gabinete  de  Se- 
gurança Institucional)  da 
Presidência  da  República. 
A  denúncia  foi  divulgada 
ontem  pelo  'Correio  Brazi- 
liense'. 

O  caso  veio  à  tona  de- 
pois que  a  Abin  observou 
um  fluxo  muito  acima  do 
normal  em  apenas  uma 
estação  de  trabalho.  As  in- 
vestigações irão  apontar 
se  havia  um  esquema  para 
ter  acesso  a  dados  sigilo- 


sos. Ninguém  sabe,  até 
agora,  para  que  serviria  a 
violação  das  senhas  e 
quem  eventualmente  se- 
ria beneficiado  pela  espio- 
nagem dos  processos  se- 
cretos acessíveis  com  as 
senhas  roubadas. 

Se  for  condenado,  o  ser- 
vidor -  que  até  agora  tem  o 
nome  preservado  pela 
Abin  e  pela  PF  -  deverá  res- 
ponder por  violação  do  si- 
gilo funcional  e  poderá  pe- 
gar pena  entre  seis  meses 
e  dois  anos  de  prisão, 
além  do  pagamento  de 

multa.  O  METRO  BRASÍLIA 
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Promoção 

Hidratação  Koreal 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


ADVOGADO  DE  JEFFERSON 
ACREDITA  EM  REVIRAVOLTA 

O  advogado  de  Roberto  Jefferson  não  acredita 
que  está  perdida  a  batalha  pela  absolvição  do 
seu  cliente,  já  condenado  por  lavagem  de  di- 
nheiro no  mensalão.  Luiz  Francisco  Barbosa 
acusa  o  relator  Joaquim  Barbosa  de  "confundir 
datas  e  fatos"  e  desconsiderar  a  "legitimidade" 
dos  R$  4  milhões  que  o  deputado  cassado  rece- 
beu. "Nenhum  argumento  da  defesa  foi  en- 
frentado, que  dirá  afastado",  afirma, 

RECURSOS 

Luiz  Francisco  Barbosa  acena  com  eventuais 
embargos  de  declaração  ao  acórdão  final  e 
mesmo  apelar  a  novos  relator  e  revisor. 

'SANGUE  BÃO' 

Vem  aí  o  "Partido  tipo  O",  o  único  que,  ao  con- 
trário da  convicção  do  ministro  Joaquim  Bar- 
bosa, pode  ser  "doador  universal". 

CALVÁRIO 

Portadores  de  dor  crónica  na  coluna,  igual  à 
do  ministro  Joaquim  Barbosa  sabem:  a  tensão 
emocional  piora  o  que  já  é  martírio. 

AVISA  LÁ 

Um  leitor  do  Rio,  que  estará  em  Washington 
(DC)  no  dia  da  eleições,  espera  há  15  dias  res- 
posta se  o  consulado  do  Brasil  estará  aberto. 

BATE,  CORAÇÃO 


.  -111  •  DIVULGAÇÃO 

Aliviado  com  o  resultado  do  catetensmo,  o 
ex-deputado  José  Genoino  (PT-SP)  sofre  com 
dor  no  bolso:  assessor  do  ministro  Celso 
Amorim  (Defesa),  ganha  a  merreca  de 
R$  7  mil  mensais  líquidos. 


DILMA  AGORA  QUER 
ENGENHEIROS  COMO  DIPLOMATAS 

Irritada  com  o  ritmo  próprio  da  diplomacia,  a 
presidenta  Dilma  Rousseff  está  com  a  ideia  fixa 
de  que  o  Itamaraty  tem  de  ser  mais  rápido  e  efi- 
ciente. Quando  recebeu  das  mãos  do  ministro 
Antônio  Patriota  a  lista  de  candidatos  a  embai- 
xador, Dilma  logo  perguntou  se  algum  deles  era 
"engenheiro",  e  adotou  o  raciocício  de  que  o  Ita- 
maraty "precisa"  de  profissionais  da  engenharia, 
conhecidos  pela  praticidade  e  objetividade. 

SEM  PERDÃO 

Dilma  teme  que  outros  eventos  sejam  prejudi- 


cados pela  falta  de  objetividade  do  Itamaraty, 
como  a  Rio+20,  que  obteve  resultados  pífios. 

PAGOU  SAPO 

A  presidenta  também  reclama  da  falta  de  ou- 
sadia do  Itamaraty.  Nos  EUA,  deu  um  puxão  de 
orelha  público  em  Antônio  Patriota. 

NINGUÉM  MERECE 

Diplomatas  da  Casa  se  compadeceram  pela 
forma  com  que  Antônio  Patriota  é  tratado  por 
Dilma.  Orientaram-no  até  a  pedir  demissão. 


CÓDIGO  VAPT-VUPT 

O  deputado  Miro  Teixeira  (PDT-RJ)  reclama  da 
forma  que  foi  aprovado  no  Senado  o  Código 
de  Processo  Civil:  "Um  código  que  vai  durar 
no  mínimo  40  anos  foi  aprovado  em  40  minu- 
tos, sem  debate  no  plenário". 

EM  CAMPANHA 

Além  de  Eduardo  Cunha  (RJ),  estão  na  corrida 
para  ocupar  a  liderança  do  PMDB  os  deputa- 
dos Sandro  Mabel  (GO),  Danilo  Fortes  (CE),  Lú- 
cio Vieira  Lima  (BA)  e  a  vice-presidente  da  Ca- 
sa, Rose  de  Freitas  (ES). 

MÁ  COMPANHIA 

O  manifesto  "à  sociedade  brasileira",  defen- 
dendo "a  honra"  do  ex-presidente  Lula,  é  assi- 
nado pelo  inefável  Carlos  Lupi,  ex-ministro 
(Trabalho)  que  "amava"  Dilma  e  que  foi  por 
ela  demitido. 


CEU  DE  BRIGADEIRO 

O  banqueiro  André  Esteves,  do  BTG  Pactuai, 
diz  que  não  foi  notificado  pela  Receita  Federal 
por  aquisição  de  avião  no  exterior.  E  garante 
que  seu  jatinho  estaria  devidamente  naciona- 
lizado e  em  dia  com  a  lei. 


GÉNIO  REVELADO 

Pesquisas  qualitativas  do  PT  indicam  que 
Eduardo  Campos  (PSB)  exagerou  ao  vender  a 
imagem  de  gestor  do  seu  candidato  à  prefeitu- 
ra do  Recife.  Passou  a  impressão  de  que  o  go- 
vernador nada  decide  e  se  escondia  atrás  de  um 
desconhecido  génio  da  administração  pública. 

VAMOSALAPLAYA 

Se  por  milagre  algumas  das  atuais  greves  aca- 
bassem hoje,  muitos  seriam  pegos  com  a  cal- 
ça... ops,  com  a  sunga  na  mão:  todos  os  anos, 
nesta  temporada,  muitos  programam  férias 
remuneradas  na  praia. 

PRB  AVANÇA 

O  carateca  Célio  Renê,  secretário  de  Esporte 
do  governo  do  DF,  vai  dançar.  O  governador 
Agnelo  Queiroz  (PT)  deve  substituí-lo  pelo  ad- 
junto Julio  Cesar  Ribeiro,  que  o  PRB  enviou  de 
São  Paulo  para  o  DF. 

PERGUNTA  NA  ONU 

Barack  Obama  vai  perguntar  a  Dilma  com  que 
cara  está  "o  cara"? 


"0  adversário  da  Vanessa 
não  gosta  do  cheiro  do 
povo  pobre" 

LULA,  SOBRE  ARTHUR  VIRGÍLIO  (PSDB),  RIVAL  DE 
VANESSA  GRAZIOTIN  (PC  DO  B)  EM  MANAUS 


PODER  SEM  PUDOR 

Bananas  intolerantes 


Em  1968,  corria  o 
boato  de  que  a  dita- 
dura ia  endurecer. 
Presidia  a  Câmara  o 
mineiro  José  Boni- 
fácio Lafayette  de  Andra- 
da, o  Zezinho  Bonifácio, 
que  anunciou:  o  Congres- 
so permaneceria  "em  re- 
cesso por  tempo  ilimita- 
do". A  oposição  se  revol- 
tou com  a  falta  de  empe- 
nho dele  para  evitar  aque- 


le ato  de  força.  Em  meio  à 
confusão,  o  também  mi- 
neiro Celso  Passos  (MDB) 
protestou  ao  microfone: 
-  Seja  mais  Andrada  e 
menos  Zezinho,  nobre 
deputado! 

Zezinho  se  levantou,  fe- 
chou a  mão,  levantou  o 
braço  bruscamente  e 
deu  diversas  bananas  em 
direção  ao  adversário.  E 
foi  embora. 
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Servidora  pública  tenta 
raptar  bebés  em  Brazlândia 

O  Funcionária  do  GDF  usou  crachá  funcional  para  passar  o  dia  em  hospital  O  Ela  foi  presa  no  estacionamento 


A  agente  comunitária  de 
saúde  Luciete  Moura  dos 
Santos,  28,  foi  presa  ontem, 
por  volta  das  17h,  no  esta- 
cionamento do  Hospital  Re- 
gional de  Brazlândia,  ao  ten- 
tar sequestrar  dois  bebes  re- 
cém-nascidos  da  maternida- 
de da  unidade. 

A  mulher,  segundo  infor- 
mações da  direção  do,  está  lo- 
tada em  um  posto  de  saúde 


na  zona  rural  da  cidade,  che- 
gou cedo  à  unidade,  logo 
após  as  8h  da  manhã,  vestida 
de  jaleco  branco  e  usando  o 
crachá  da  Secretaria  de  Saú- 
de. "Ela  conversou  com  servi- 
dores, fez  pergunta.  Ficou  cir- 
culando e  esperando  a  chan- 
ce, que  veio  no  fim  da  tarde", 
contou  o  tenente  Hildon 
Moura,  da  PM,  que  ajudou  a 
fazer  a  prisão  da  suspeita. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


União  fecha  Museu 
do  Automóvel 


Brasília  perdeu  ontem  o 
Museu  do  Automóvel,  la- 
crado pela  Secretaria  do 
Patrimônio  da  União  a  pe- 
dido do  dono  do  prédio,  o 
Ministério  dos  Transpor- 
tes. O  órgão  conseguiu  na 
Justiça  o  direito  de  reto- 
mar o  imóvel,  onde  pre- 
tende instalar  o  arquivo 
morto  de  empresas  como  a 
Rede  Ferroviária  Nacional. 

Antes,  porém,  é  preciso 
decidir  o  que  fazer  com  o 
acervo  do  museu.  "Os  car- 
ros ficaram  presos  lá  den- 
tro. Não  tenho  autorização 
sequer  para  entrar  e  lim- 
pá-los, fazer  funcionar  os 
motores",  lamenta  Rober- 
to Nasser,  curador  da  insti- 
tuição que  guarda  mais  de 
50  veículos  históricos,  co- 
mo um  jipe  4x4  DKV  Can- 
dango, produzido  em  ho- 
menagem à  mudança  da 
capital  para  o  Planalto 
Central  e  muito  usado  du- 


rante as  obras  de  constru- 
ção de  Brasília  por  sua  ca- 
pacidade de  suportar  lama 
e  poeira. 

"Sem  manutenção,  os 
carros  vão  se  deteriorar  ra- 
pidamente. A  proibição  é 
parte  da  enorme  pressão 
que  sofro  para  desocupar  o 
espaço",  disse  Nasser. 

O  curador  ainda  espera 
o  julgamento  de  um  recur- 
so na  Justiça  Federal  para 
tentar  reverter  o  despejo, 
e  torce  para  que  as  pro- 
messas feitas  por  integran- 
tes do  GDF  se  tornem  rea- 
lidade. "Hoje  (ontem)  rece- 
bi ligação  do  vice-governa- 
dor,  Tadeu  Filippelli,  mas 
ainda  não  tenho  nada  de 
concreto",  afirmou. 

"Se  nada  for  resolvido 
logo,  terei  que  vender  o 
acervo  e  esquecer  a  paixão 
de  uma  vida  inteira",  la- 
mentou Nasser. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Luciete  tentou  raptar  um 
menino  e  uma  menina,  fi- 
lhos de  mães  diferentes,  mas 
a  avô  de  uma  das  crianças 
percebeu  a  ausência  da 
criança  e  chamou  a  seguran- 
ça do  hospital.  Um  funcioná- 
rio da  limpeza  também  es- 
tranhou ao  ouvir  som  de 
choro  saindo  da  sacola  preta 
que  Luciete  carregava. 
"O  fato  de  nossa  unidade  ser 


pequena  ajudou,  pois  os  ser- 
vidores se  conhecem  e  sa- 
bem quando  chega  alguém 
diferente.  Ao  sair,  ela  pas- 
sou apressada  pela  porta,  le- 
vantando suspeitas",  rela- 
tou o  diretor  geral  do  hospi- 
tal, Paulo  Carvalho. 

Fraldas  e  roupas  no  carro 

Ao  ser  abordada  pela  segu- 
rança, Luciete  começou  a 
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chorar  muito  e  disse  que  ha- 
via perdido  um  bebe  oito 
meses  antes  do  fato  e  sonha- 
va em  ter  filhos. 

"Ela  premeditou  o  crime. 
Estava  seguindo  para  o  car- 
ro, onde  tinha  deixado  ao 
menos  quatro  sacolas  cheias 
de  artigos  para  cuidar  de  be- 
bes, como  fraldas  e  roupas", 
relata  o  tenente  Moura. 

A  PM  precisou  agir  para 


Breves 


Médico  é  preso 
por  omissão 

ATENDIMENTO.  Um  médico 
foi  preso  ontem  após  se 
recusar  a  atender  uma  pa- 
ciente de  89  anos  com 
AVC  no  Hospital  Regional 
de  Taguatinga.  O  homem 
teria  dito  que  o  caso  era 
"grave  demais",  segundo 
registro  da  12a  DP. 

A  Secretaria  de  Saúde 
informou  que  a  situação 
será  apurada  administra- 
tivamente e,  se  for  com- 
provado o  fato,  o  médico 


evitar  que  parentes  das  víti- 
mas e  outras  pessoas  que  es- 
tavam no  hospital  agredis- 
sem a  mulher,  que  chegou  a 
ser  cercada. 

Ela  foi  levada  para  a  18a 
Delegacia  de  Polícia,  onde  a 
ocorrência  foi  lavrada. 
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RAPHAEL  VELEDA 
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responderá  a  processo  dis- 
ciplinar. 
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Inscrições  para 
Copa  até  hoje 

VOLUNTÁRIOS.  Terminam 
hoje  as  inscrições  para 
quem  quer  ser  voluntário 
durante  a  Copa  dos  Confe- 
derações e  da  Copa  do 
Mundo.  Para  participar,  é 
preciso  ter  18  anos  com- 
pletos até  três  meses  an- 
tes dos  jogos.  Em  Brasília, 
6,4  mil  pessoas  já  se  can- 
didataram. A  FIFA  deve 
chamar  7  mil  voluntários 
em  todo  o  país. 

O  METRO 


Polícia  prende  quadrilha  de  roubo  de  carros 


BAND  TV/ REPRODUÇÃO 


Depois  de  três  meses  de 
investigações,  a  Polícia  Ci- 
vil do  Distrito  Federal  con- 
seguiu prender  cinco  inte- 
grantes de  uma  quadrilha 
especializada  em  roubos 
de  carros,  sequestros-re- 
lâmpagos  e  fraudes  para  a 
obtenção  de  documenta- 
ção de  veículos  e  carteiras 
de  motorista. 

Os  chefes  da  quadrilha, 
segundo  a  polícia,  eram  Ala- 
no  José  Martins,  49,  que  tra- 
balhava em  uma  autoescola 
de  Ceilândia,  e  Paulo  Brito 
Filho,  55,  morador  de  Sa- 
mambaia. Também  foram 
presos  Gerson  Inácio  Ferrei- 
ra, 25,  Ivonei  José  Martins 
(irmão  de  Alano),  39,  e  An- 
derson Rodrigues  da  Silva, 
22.  As  prisões  foram  realiza- 
das no  DF  e  Entorno. 

Investigação 

De  acordo  com  o  delegado 
José  Eduardo  Galvão,  da 
DRFV  (Delegacia  de  Rou- 
bos e  Furtos  de  Veículos), 


os  bandidos  eram  especia- 
lizados em  roubar  carros 
de  médio  porte,  como  pi- 
capes  e  jipes.  Em  seguida, 
eles  falsificavam  os  docu- 
mentos de  propriedade  e 
revendiam  os  veículos 
roubados  em  outros  esta- 
dos brasileiros.  "Iniciamos 
a  investigação  pelo  roubo 
de  carros,  depois  desco- 
brimos que  eles  também 
estavam  envolvidos  em 
um  esquema  de  fraudes 


para  obtenção  de  carteiras 
de  motorista",  afirmou  o 
delegado  José  Eduardo 
Galvão,  da  DRFV. 

Suspeitos 

Os  integrantes  do  bando 
são  considerados  suspei- 
tos de  um  outro  crime:  o 
desaparecimento  de  Wag- 
ner André  Silva.  De  acordo 
com  as  investigações  da 
DRFV,  Wagner  seria  um 
antigo  colaborador  da 


quadrilha,  e  havia  feito 
uma  denúncia  contra 
atuais  integrantes. 

No  início  do  mês,  ho- 
mens que  se  passaram  por 
agentes  da  Polícia  Federal- 
foram  à  casa  de  Wagner 
com  uma  ordem  de  prisão 
falsa  e  o  levaram  dentro 
de  um  Siena.  Desde  então, 
Wagner  está  desaparecido. 

Detran 

As  fraudes  para  obtenção 
de  carteira  de  motorista 
consistiam  em  colocar 
condutores  habilitados  pa- 
ra fazer  provas  no  lugar 
de  pessoas  que  não  conse- 
guiam passar  nas  avalia- 
ções. Os  bandidos  cobra- 
vam R$  3  mil  por  cada  car- 
teira de  motorista  obtida  e 
usavam  documentos  fal- 
sos para  se  passar  pelos 
candidatos.  Os  bandidos 
seriam  transferidos  para 
o  Complexo  Penitenciário 
da  Papuda  ainda 
ontem. 
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Nova  estatal  assumirá 
hospital  universitário 


O  Contrato  de  adesão  à  EBSERH  será  assinado  até  o  fim  de  outubro 
significará  economia  de  R$  4  milhões  por  mês  para  a  UnB,  que  hoje 


O  Transferência  de  gestão 
assume  parte  das  despesas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  HUB  (Hospital  Universitá- 
rio de  Brasília)  será  o  pri- 
meiro do  país  a  ser  transfe- 
rido para  a  administração 
da  EBSERH,  a  estatal  criada 
em  dezembro  do  ano  passa- 
do pelo  governo  federal 
com  o  propósito  de  resol- 
ver a  crise  dos  hospitais 
universários. 

A  transferência  trará  um 
alívio  imediato  de  R$  4  mi- 
lhões por  mês  nas  contas 
da  Universidade  de  Brasí- 
lia. "A  estatal  assumirá  os 
gastos  do  hospital  com  pes- 
soal terceirizado  e  com 
consumo",  explica  o  atual 
diretor  do  HUB,  Armando 
Raggio.  O  custo  atual  do 
HUB  é  de 

R$  12  milhões  mês.  A  ex- 
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mil  é  a  média  mensal 
de  consultas  ambulato- 
ríaís  feitas  pelo  Hospi- 
tal Universitário  de  Bra- 
sília. O  hospital  preten- 
de dobrar  o  número  de 
atendimentos. 

pectativa  é  de  que  o  contra- 
to de  adesão  seja  assinado 
até  o  final  de  outubro,  ain- 
da no  mandato  do  reitor  Jo- 
sé Geraldo  de  Sousa  Júnior. 

O  passo  seguinte  à  assi- 
natura do  contrato  será  a 
constituição  de  um  comité 
de  governança.  O  comité 
definirá  quais  serviços  se- 


rão mantidos  e  ampliados 
na  nova  gestão.  De  acordo 
com  Raggio,  não  há  riscos 
de  que  especialidades  do 
hospital  sejam  extintas.  "O 
hospital  manterá  seu  cará- 
ter  de  hospital-escola.  Todos 
os  serviços  oferecidos  aten- 
dem a  esse  propósito,  não 
haverá  alterações." 

O  diretor  do  hospital  fri- 
sa que  a  propriedade  do 
HUB  continuará  sendo  da 
UnB.  "Não  é  uma  transfe- 
rência de  patrimônio,  é  um 
contrato  de  gestão." 

A  EBSERH  foi  pensada- 
para  resolver  históricas  di- 
ficuldades de  contratação 
e  manutenção  dos  hospi- 
tais ligados  a  universida- 
des públicas.  0  METRO 


►  Promessa  é  dobrar  capacidade  de  atendimento  até  2014 


CONFUSÃO 

1/3  dos 
servidores 
não  têm 
contrato 

A  nova  gestão  do  hospi- 
tal vai  herdar  um  pro- 
blema trabalhista  que 
afeta  um  terço  do  qua- 
dro de  servidores.  O 
HUB  tem  2.250  funcio- 
nários, 750  deles  sem 
vínculos  de  trabalho 
com  a  universidade. 

O  hospital  precisa 
do  trabalho  deles,  mas, 
não  há  caminho  legal 
que  permita  a  contrata- 
ção. A  estatal  tampouco 
poderá  absorvê-los  sem 
a  realização  de  um  con- 
curso público.  "Tentare- 
mos um  processo  de  se- 
leção  simplificado  para 
mantê-los  no  quadro", 
afirma  o  diretor  do 
HUB.  Aos  servidores 
concursados  será  dado 
o  direito  de  escolha  en- 
tre permanecer  no  MEC 
ou  transferir-se  para  a 
nova  estatal.  #  metro 
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KHALED  ABDULLAH  /  REUTERS 


Com  medo  da  onda  de 
protestos,  Alemanha 
decide  fechar  embaixadas 

O  Governo  germânico  segue  exemplo  da  França  e  decide  não  abrir  as 
representações  em  países  muçulmanos  O  Islâmicos  que  vivem  em  território 
alemão  marcam  protesto  para  hoje  O  Revista  alemã  prepara  edição  polémica 


►  Em  Sanaa,  capital  do  lêmen,  policiais  cercam  embaixada 
da  França.  Diversas  representações  ocidentais  foram  atacadas 


Temendo  a  fúria  dos  protes- 
tos contra  um  filme  que  in- 
sulta o  profeta  Maomé  e 
contra  charges  do  fundador 
do  islamismo,  o  governo 
alemão  decidiu  fechar  as 
embaixadas  nos  países  mu- 
çulmanos. A  medida  se  se- 
guiu à  decisão  da  França  de 
não  abrir  as  representações 
diplomáticas,  escolas  e  cen- 
tros culturais  que  o  país 
mantém  nessas  nações. 

Ao  longo  dos  últimos 
dias,  forças  policiais  de  di- 
versas nações  islâmicas  ti- 
veram trabalho  para  man- 
ter os  manifestantes  longe 
das  embaixadas.  A  revolta 
começou  com  a  divulgação 
de  um  filme  norte-america- 


no  que  difama  o  profeta 
Maomé.  Na  quarta-feira, 
uma  revista  satírica  france- 
sa publicou  charges  do  líder 
do  Islã,  o  que  irritou  ainda 
mais  os  muçulmanos. 

A  "Titanic",  uma  revista 
de  humor  da  Alemanha, 
também  planeja  publicar 
imagens  que  fazem  referên- 
cia ao  profeta.  A  edição  che- 
garia às  bancas  no  dia  28. 

Enquanto  isso,  os  segui- 
dores da  fé  islâmica  plane- 
jam novos  protestos,  in- 
clusive, na  Europa.  Estão 
previstas  para  hoje  duas 
marchas  contra  as  carica- 
turas e  o  filme  na  Alema- 
nha. Os  protestos  foram 
convocados  por  diversos 


grupos,  entre  eles,  o  extre- 
mista Hezbollah.  A  comu- 
nidade muçulmana  soma 
3,5  milhões  de  pessoas  na 
Alemanha. 

O  maior  número  de  is- 
lâmicos, porém,  está  na 
França  (mais  de  5  milhões 
de  pessoas).  O  Metro  fran- 
cês ouviu  a  indignação  de 
alguns  deles.  "Por  que?", 
perguntou  Farid,  um  ta- 
xista muçulmano,  ao  ver 
as  imagens  da  revista  satí- 
rica "Charlie  Hebdo". 
"Trata-se  de  uma  revista 
francesa  provocando  os 
muçulmanos  franceses", 
reclamou. 

Com  medo  de  que  a  re- 
volta mobilize  um  grande 


número  de  muçulmanos 
do  país,  o  governo  da 
França  proibiu  uma  mar- 
cha que  estava  programa- 
da para  hoje.  Muitas  des- 
sas pessoas  vivem  em  zo- 
nas pobres  têm  sido  muito 
afetados  pela  crise  e  pelo 
desemprego. 

É  essa  também  a  reali- 
dade de  milhões  seguido- 
res do  Islã  que  se  envolve- 
ram nos  protestos  violen- 
tos nos  últimos  dias.  "Mui- 
tos representam  os  desem- 
pregados, os  esquecidos 
que  vem  sendo  governados 
por  autocratas",  lembrou 
o  pesquisador  Salman 
Shaikh,  à  CNN. 

#  METRO 


BRET  HARTMAN  /  REUTERS 


Casa  Branca 

confirma 

terrorismo 

O  governo  norte-america- 
no  confirmou  ontem  que 
a  morte  de  quatro  funcio- 
nários dos  EUA  no  consu- 
lado de  Benghazi,  na  Líbia, 
foi  um  ato  terrorista.  Na 
quarta-feira,  o  represen- 
tante de  uma  unidade  an- 
titerrorista já  havia  indi- 
cado a  natureza  da  ação.  A 
Casa  Branca  não  deu  mais 
detalhes  sobre  o  assunto. 

O  embaixador  Chris 
S  te  vens,  que  morreu  no 
ataque,  teria  dito  que  se 
sentia  alvo  da  rede  terro- 
rista Al  Qaeda.  A  informa- 
ção chegou  à  CNN 
por  uma  fonte  próxima 
a  S  te  vens. 

©METRO 
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►  'Estamos  fazendo  tudo  que  podemos" 


■  JOSE 
BARROSO 

'A  CRISE  NÃO 
É  CULPA  DA 
EUROPA' 


Federação  europeia,  ajuda  à 
Grécia  e  Abba  (o  grupo  mu- 
sical) -  tudo  passa  pela  cabe- 
ça de  José  Manuel  Barroso. 
Pouco  antes  de  receber  o 
Metro,  o  presidente  da  Co- 
missão Europeia  teve  uma 
reunião  com  artistas,  entre 
eles,  o  sueco  Bjõrn  Ulvaeus, 
que  integrava  o  Abba.  "Sim, 
nós  temos  uma  crise  finan- 
ceira, mas  a  Europa  está 
muito  viva  na  cultura  e  na 
ciência",  disse  Barroso,  um 
defensor  ferrenho  da  inte- 
gração do  velho  continente. 


Em  uma  escala  de  1  a  10,  co- 
mo você  avalia  a  UE  (União 
Europeia)  agora? 

Cinco.  Este  é  um  momento 
decisivo,  podemos  melho- 
rar ou  piorar  muito.  Eu 
acredito  que  vai  ficar  muito 
melhor.  Em  termos  de  tra- 
balho e  empenho  das  insti- 
tuições europeias,  eu  diria 
que  estamos  em  8.  Estamos 
fazendo  tudo  que  podemos. 

Se  a  média  é  5,  significa  que 
há  países  abaixo  disso? 

A  maioria  deles  está  abai- 


xo de  5.  Eles  não  foram  ca- 
pazes de  explicar  a  situa- 
ção para  seus  cidadãos  e, 
em  alguns  casos,  coloca- 
ram a  culpa  na  Europa, 
quando  é  muito  claro  que 
não  foi  a  Europa  que  cau- 
sou o  problema. 

O  que  foi,  então? 

Dívidas  insustentáveis 
acumuladas  por  alguns  go- 
vernos que  violaram  as  re- 
gras europeias.  O  proble- 
ma também  vem  de  com- 
portamentos irresponsá- 


veis de  alguns  jogadores 
no  setor  financeiro.  Não 
havia  mecanismos  de  su- 
pervisão na  UE. 

O  senhor  propôs  uma  federa- 
ção europeia  para  resolver  a 
situação.  Como  seria  isso? 

Quando  eu  falo  de  uma 
federação,  me  refiro  a 
uma  organização  demo- 
crática de  poderes  na  Eu- 
ropa. Hoje,  muitos  pro- 
blemas são  tratados  como 
nacionais,  mas  olhe  para 
a  crise  financeira.  O  que 


acontece  em  um  país  tem 
impacto  sobre  os  outros, 
mas  os  governos  locais 
não  têm  todos  os  instru- 
mentos para  resolver  o 
problema.  Então,  nós  pre- 
cisamos ir  além  dos  go- 
vernos. Eu  sei  que  a  pala- 
vra "federação"  é  difícil 
para  alguns  países,  mas 
essa  seria  uma  federação 
democrática. 


ELISABETH 
BRAW 

MWN  BRUXELAS 
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Gasto  com  transporte  consome 
15%  do  orçamento  familiar 


O  Famílias  com  veículo  próprio  gastam  cinco  vezes 
mais  que  as  que  usam  transporte  público,  diz  Ipea 


Os  gastos  com  transporte 
dos  moradores  das  cidades 
chegam,  em  média,  a 
15,23%  da  renda  familiar, 
segundo  estudo  do  Ipea  (Ins- 
tituto de  Pesquisa  Económi- 
ca Aplicada).  Isso  equivale  a 
um  gasto  de  R$  544,08  em 
uma  família  com  renda  mé- 
dia de  R$  3.571,38. 

O  levantamento,  que  tra- 
çou o  perfil  do  gasto  de  fa- 
mílias das  nove  maiores  re- 
giões metropolitanas  do 
país  (São  Paulo,  Rio,  Belo 
Horizonte,  Porto  Alegre,  Cu- 
ritiba, Recife,  Fortaleza,  Sal- 
vador e  Belém),  revela  que 
quem  usa  transporte  priva- 
do ou  individual  (carro,  mo- 
to particular,  por  exemplo) 
gasta  cinco  vezes  mais  do 
que  aqueles  que  utilizam  o 
transporte  público.  Segun- 


452 

reais  é  o  gasto  médio 
mensal  para  quem 
usa  transporte 
particular,  segundo 
estudo  do  Ipea. 


do  o  estudo,  quem  tem 
veículo  próprio  gasta 
R$  451,86,  em  média,  ante 
R$  92,22  gastos  pelos  que 
usam  transporte  público. 

As  despesas  com  trans- 
porte particular  incluem 
aquisição  do  veículo,  manu- 
tenção, combustível,  docu- 
mentação, seguro,  estacio- 
namento e  pedágio.  Já  os 
gastos  com  transporte  pú- 
blico levam  em  conta  passa- 
gens de  ônibus,  transporte 


alternativo  (vans  e  peruas), 
táxi  e  mototáxi,  transporte 
escolar,  ferroviário  e  hidro- 
viário.  O  documento  anali- 
sou os  dados  das  duas  últi- 
mas edições  da  Pesquisa  de 
Orçamento  Familiar,  de 
2003  e  de  2009,  do  IBGE. 

Em  2003,  o  brasileiro  gas- 
tava, em  média,  R$  294,11 
por  mês  com  deslocamen- 
tos. Em  2009,  este  gasto  su- 
biu para  R$  544,08. 

O  técnico  do  Ipea  Carlos 
Henrique  de  Carvalho  diz 
que  o  estudo  indica  uma 
preferência  pelo  transporte 
individual.  "Com  um  trans- 
porte público  deficiente  e 
com  o  aumento  da  renda 
das  famílias  a  partir  de 
2003,  houve  a  troca  do 
transporte  coletivo  pelo  in- 
dividual." #  METRO 


Custos  para  se  deslocar 


O  Capital 
1  


Renda 
familiar 

Gastos 

R$4.589A0  Participação 
da  renda 


Transporte  Transporte 
público  privado 

R$132,59  R$504,33 


-2,89% 


10,99% 


Total 
dos  gastos 

R$636,92 


Gastos    R$124,09  R$343,21 
R$2.843,86  Participação  R$467,30 

da  renda 


O  Região 

Metropolitana 
1  


-4,36% 


- 12,07% 


Gastos     R$  54,68      R$  467,06 
R$3.286,89  R$522,64 


O  Interior 
1  


da  renda 


-1,66% 


14,24% 


Gastos     R$92,22  R$451,86 
Oméd^a       I  R$357138   p^™^  R$544,08 

1  darenda        ^2,58%  ^12,65% 


Falta  de  incentivo  ao  transporte  público  (em  %) 

Entre  2003  e  2009,  reajuste  das  tarifas  de  ônibus  foi  acima  da  inflação.  0  aumento  da  gasolina  e  dos  veículos  ficou  abaixo 
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O  espetáculo 
"Anatomia  frozen" 
ocorre  hoje  no  Espaço 
Cena  (205  Norte). 
A  peça  apresenta 
três  narrativas  que 
se  entrelaçam:  uma 
psiquiatra  americana 
que  escreve  uma  tese 
sobre  assassinatos  em 
série,  um  pedófilo 
e  assassino  em  série 
condenado  à  prisão 
perpétua  e  a  mãe  de 
uma  de  suas  vítimas, 
a  garotinha  Nina 
que  desapareceu 
aos  10  anos. 
O  trabalho  obteve 
o  reconhecimento 
da  crítica  especializada 
e  o  sucesso  de  público 
em  São  Paulo.  Recebeu 
os  Prémios  APCA  de 
Melhor  Diretor  e  CPT 
de  Melhor  Elenco, 
além  da  indicação 
para  o  Prémio  Shell 
de  Melhor  Diretor. 
Informações: 
www.espacocena 
brasilia.com.br. 
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Uma  visão  da  ditadura 
sem  inocentes  ou  vítimas 

O  'A  memória  que  me  contam'  trouxe  reflexão  histórica  na  segunda  noite  do  Festival  de  Brasília 
O  Filme  da  diretora  carioca  Lúcia  Murat  mostra  amadurecimento  da  questão  no  cinema 


"Você  precisa  parar  de  se 
fazer  de  vítima",  repetem 
os  personagens  de  "A  me- 
mória que  me  contam"  pa- 
ra a  cineasta  Irene.  A  im- 
pressão que  se  tem,  no  en- 
tanto, é  que  a  frase  é  dita 
pela  diretora  Lúcia  Murat, 
a  ela  mesma  e  a  toda  sua 
geração. 

Sucesso  da  segunda  noi- 
te de  exibições  do  Festival 
de  Brasília  do  Cinema  Bra- 
sileiro, o  longa  de  tom  au- 
tobiográfico retrata  um 
grupo  de  ex-guerrilheiros 
da  ditadura  brasileira.  Na 
velhice  e  diante  da  morte 
iminente  de  uma  de  suas 
companheiras  mais  queri- 
das, os  personagens  come- 
çam a  remexer  o  passado, 
revelar  culpas  e  revisitar 
as  antigas  utopias. 

Em  "A  memória  que  me 
contam",  Lúcia  abre  os  ar- 
quivos da  resistência.  O 
filme  representa  uma  su- 
peração do  maniqueísmo 
das  produções  nacionais 
que  trataram  do  tema  até 
hoje,  como  Zuzu  Angel 

Programe-se: 

HOJE 

►  Festivalzinho  (curtas- 
metragem  infantis) 
Às  íoh,  no  Teatro 
Nacional  Cláudio  Santoro. 

►  Debate  com  as  equipes  dos 
documentários 

Às  I0h30,  no  Kubitschek 
Plaza  Hotel. 

►  Debate  com  as  equipes  dos 
filmes  de  ficção  e  animação 
Às  nh30,  Kubitschek  Plaza. 

►  Seminário  Paulo  Emílio  e  a 
crítica  cinematográfica 

Às  I4h30,  Kubitschek  Plaza. 

►  Mostra  Brasília  5-2 

Às  i6h,  no  Teatro  Nacional. 

►  Debate  "Brasília:  52  anos  de 
memória  audiovisual" 

Às  i6h,  no  Teatro  Nacional. 

►  Mostra  Panorama  Brasil 

Às  i6h,  no  Teatro  Nacional. 

►  Lançamento  do  catálogo 
"Brasília  5.2  -  cinema  e 
memória" 

Às  i8h,  no  Teatro  Nacional. 

►  Mostra  competitiva 

Às  I9h,  no  Teatro  Nacional. 
"Empurrando  o  dia",  de 
Felipe  Chimicatti,  Pedro 


(2006).  Nele,  os  ex-guerri- 
lheiros companheiros  de 
Irene  revelam  os  erros  do 
movimento  e  lamentam 
as  pessoas  que  mataram 


Carvalho  e  Rafael  Bottaro 
(MG);  "Doméstica",  de 
Gabriel  Mascaro  (PE). 
Mostra  competitiva 
Às  2ih,  no  Teatro  Nacional. 
"Valquíria",  de  Luiz 
Henrique  Marques  (MG); 
"Eu  nunca  deveria  ter 
voltado",  de  Eduardo 
Morotó,  Marcelo  Martins 
Santiago  e  Renan  Brandão 
(RJ);  "Era  uma  vez  eu, 
Verônica",  de  Marcelo 
Gomes,  (PE). 

AMANHÃ 
Festivalzinho 

Às  lOh  e  às  I4h,  no  CCBB. 

Debate  com  as  equipes  dos 

documentários 

Às  I0h30,  Kubitschek  Plaza. 

Debate  com  as  equipes  dos 


«SI  1 

►  'Sagrado  Coração"  está 
na  Mostra  Brasília 


:ao 

J 


durante  a  luta.  Quais  des- 
ses males  foram  de  fato 
necessários?  A  pergunta 
permeia  os  95  minutos  de 
filme. 


filmes  de  ficção  e  animação 
Às  nh30,  Kubitschek  Plaza. 
Seminário  Paulo  Emílio  e  a 
crítica  cinematográfica 
Às  I4h30,  Kubitschek  Plaza. 
Encontro  de  cineclubistas  do 
DF  e  Entorno 

Às  I4h,  no  Teatro  Nacional. 
Mostra  Brasília  e  debate 
Às  I4h,  no  Teatro  Nacional. 
Mostra  Panorama  Brasil 
Às  i6h,  no  Teatro  Nacional. 
Lançamento  de  livros  e 
DVDs 

Às  i6h,  no  Bamboo  Bar, 
Kubitschek  Plaza  Hotel. 
Mostra  competitiva 
Às  ígh,  no  Teatro  Nacional. 
"A  ditadura  da 
especulação",  de  Zé  Furtado 
(DF);  "Olho  Nu",  de  Joel 
Pizzini,  (RJ). 
Mostra  competitiva 
Às  2ih,  no  Teatro 
Nacional.  "Phantasma" 
de  Alessandro  Corrêa  (SP); 
"Vestido  de  Laerte", 
de  Claudia  Priscilla 
e  Pedro  Marques  (SP); 
"Noites  de  reis",  de  Vinicius 
Reis,  (RJ). 


A  discussão  madura  dos 
personagens  sobre  o  pe- 
ríodo é  conduzida  em  um 
diálogo  com  Ana,  a  amiga 
que  está  no  leito  de  morte. 


DOMINGO 
Festivalzinho 

Às  lOh  e  às  I4h,  no  CCBB. 
Debate  com  as  equipes 
dos  documentários 

Às  I0h30,  no  Kubitschek 
Plaza  Hotel. 

Debate  com  as  equipes  dos 
filmes  de  ficção  e  animação 

Às  nh30,  Kubitschek  Plaza. 
Debate  sobre  séries  de  TV 
Às  I4h,  no  Kubitschek  Plaza 
Hotel. 

Mostra  Brasília  e  debate 

Às  I4h,  no  Teatro  Nacional. 
Mostra  Panorama  Brasil 
Às  i6h,  no  Teatro  Nacional. 
Mostra  competitiva 

Às  I9h,  no  Teatro  Nacional. 
"A  onda  traz,  o  vento  leva", 
de  Gabriel  Mascaro  (PE); 
"Elena",  de  Petra  Costa 
(SP/MG). 

Mostra  competitiva 

Às  2ih,  no  Teatro 
Nacional. 

"Destimação",  de  Ricardo 
de  Podestá  (GO);  "Menino 
peixe",  de  Eva  Randolph 
(RJ);  "Esse  amor  que  nos 
consome",  de  Allan 
Ribeiro  (RJ). 


A  mulher  de  60  anos  apa- 
rece no  imaginário  de 
seus  colegas  como  uma 
militante  de  30,  mas  com 
a  vivência  de  uma  mulher 
madura.  "Ana  é  um  mito, 
a  própria  utopia  deles.  Só 
poderia  ser  jovem  e  boni- 
ta", revelou  a  diretora. 

Entre  as  tramas  da  dita- 
dura, se  entrelaçam  dis- 
cussões sobre  abertura  dos 
arquivos  da  ditadura,  arte 
e  género,  enriquecidas  por 
um  roteiro  afinado  e  um 
elenco  primoroso. 

Como  Ana,  Simone  Spo- 
ladore  se  firma  como  uma 
das  mais  talentosas  atrizes 
da  nova  geração.  E  Lúcia 
como  a  diretora  mais  en- 
gajada à  memória  do  pe- 
ríodo, disposta  a  mexer 
nos  arquivos  que  estão  a 
seu  alcance  -  um  papel  si- 
milar ao  que  a  política 
tem  se  mostrado  incapaz 
de  enfrentar. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


CONFIRA 

Mostra 
Brasília 
começa 
amanhã 

Se  os  espectadores  senti- 
ram falta  de  produções 
do  DF  nas  mostras  com- 
petitivas do  festival,  po- 
derão resolver  o  proble- 
ma neste  final  de  sema- 
na. Começa  amanhã  a 
Mostra  Brasília,  só  com 
filmes  da  capital. 

Neste  ano,  pela  pri- 
meira vez,  a  mostra 
passou  por  uma  seleção 
prévia,  o  que  promete 
melhorar  a  qualidade 
dos  filmes.  Serão  dois 
longas  e  16  curtas-me- 
tragem  (seis  documen- 
tários e  12  de  ficção). 
Os  prémios  giram  em 
torno  de  R$  200  mil. 

Grátis.  O  METRO  BRASÍLIA 


Renove  a  sua  casa  com  os 
preços  incríveis  do  Sam's 

^^^^^^^  f  \  ^^^^^^^^1 

iJLdListeJoJ 


> conheça 
►apaixone-se 


ue  soão 


seíTi  juros 
no  Mípercard 


TV  40"  LED  FULL  HD  30  Samsung 

•  Modelo:  UN40BH6030  •  Full  HD  •  3D 
■  Acompanha  2  óculos  •  Assista  Itimes  a 
partir  do  USB  *  2  ermadas  HDMI  e  USB 
•  Converte  Imagem  2Ú  para  3U 


R$ 


1 .89900 


sam  Juros 
no  Hípercard 


sem  Juros 
no  Hipercard 


Cadeira  Executiva 
em  Mesh 

■  Ajuste  de  altura  e 
de  inclinação/rotação 
•  Tecido  respirável 


R$ 


1 99<95 


1 29>90 


Notebook  Samsung  Intel  14" 

•Modelo:  RV-411C04  ♦  CoreiS 
•  2GBdeMemófia»H0  320GB 
•  Windows  7  Basic 

1 .299'°° 


Refrigerador  Side  By  Sitte 
Frost  Free  GE 

•  549  litros*  Em  iro* 
» Perfeito  para  embutir  *  Degelo  automático 
•  Gaveta  com  controle  de  um  idade 
•  Alarme  para  porta  aberta  *  Ice  maker 


Máquina  de  Café 
Poemiã  Saeco 

Filtro  <Je  creme  pressurizado 
•  Bomba  de  pressão  de 
15  barde  poiêncis 
*  Porta- xícaras 


3.29900 


sem  juros 
no  Hipercard 


wmr.youhibe.cnfn/smsciiÉvfiàal 
VOCÊ  AINDA  HkG  t  SÓCIO?  LIGUE  (HWH  727  7014  OU  ACESSE  WWW.SAMSCLUOXOW.SR 
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Festacircense 
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►  Selton  Mello  (dir.)  dirigiu  e  protagonizou  o  longa  * 1 


metrocultura 


dublado  no  original  pelo  diretor  MacFarlane  I 


Se  meu 
urso  falasse... 


Seth  MacFarlane  pode  ser 
considerado  um  dos  princi- 
pais homens  do  entreteni- 
mento americano.  Atual- 
mente,  ele  manda  em  três 
bem  sucedidas  (e  politica- 
mente incorretas)  séries  de 
animação  -  "Uma  Família 
da  Pesada",  "American  Dad" 
e  "The  Cleveland  Show". 

Agora,  ele  faz  seu  début 
como  diretor  com  a  comé- 
dia "Ted",  que  estreia  hoje 
no  Brasil  após  ter  sido  um 
sucesso  improvável  do  ve- 
rão americano  (o  longa  fatu- 
rou  US$  394  antes  mesmo 
de  entrar  no  mercado  inter- 
nacional). Mas  por  que  de- 
morou tanto  até  ele  embar- 
car na  empreitada? 

"'Uma  Família  da  Pesada' 
chegou  a  ser  cancelado",  diz 
MacFarlane,  referindo-se  ao 
hiato  da  série,  que  morreu 
em  2001  e  renasceu  em 
2004.  "Queria  ter  certeza 
que  os  programas  estavam 
firmes  antes  de  me  ausen- 
tar. Seria  pelo  menos  um 


Outras  estreias 


'Tinker  Bell 
e  o  Segredo 
das  Fadas1 

[EUA,  2012],  de 
Ryan  Rowe 

Rebatizada  como 
Tinker  Bell,  a  antiga 
Sininho  e  seus  ami- 
gos se  aventuram 
em  um  mundo  má- 
gico e  proibido,  on- 
de fazem  uma  des- 
coberta que  irá  mu- 
dar suas  vidas  para 
sempre  e  unirá,  fi- 
nalmente, o  Refúgio 
das  Fadas. 


ano  longe",  afirma. 

A  ideia  de  "Ted"  não  é  no- 
va. "Pensava  que  seria  mais 
uma  série  animada,  mas 
quando  chegou  a  hora  de  fa- 
zer meu  primeiro  filme,  es- 
sa história  pareceu  funcio- 
nar muito  melhor  nele  do 
que  num  programa  de  TV." 

O  argumento  é  mesmo 
digno  de  um  desenho  ani- 
mado: o  relacionamento  en- 
tre Joe  Bennet  (Mark  Wahl- 
berg)  e  seu  desbocado  urso 
de  pelúcia  de  infância  (com 
voz  do  próprio  MacFarlane), 
que  ganhou  o  dom  da  fala  e 
o  acompanha  desde  então 
em  um  sem  número  de  far- 
ras mesmo  a  contragosto  da 
namorada  (Mila  Kunis)  do 
sujeito.  Cansada,  ela  cobra 
dele  mais  amadurecimento. 

Mesmo  com  esse  toque 
fantasioso,  o  objetivo  do  di- 
retor era  criar  uma  história 
o  mais  crível  possível,  com 
direito  a  um  quebra-pau  ci- 
nematográfico entre  os  dois 
personagens,  o  metro 


'Bem  amadas1 

[França,  2012],  de 
Christophe  Honoré 

O  filme  atravessa  a  Paris 
dos  anos  1960  até  chegar  à 
Londres  dos  2000.  Retrata  a 
história  de  vida  de  Madelei- 
ne  e  sua  filha  Vera,  e  o  rela- 
cionamento delas  com  os 
homens  de  suas  vidas.  Bus- 
ca responder  a  uma  ques- 
tão: como  resistir  à  passa- 
gem do  tempo  e  resolver  os 
nossos  mais  profundos  sen- 
timentos? O  longa  conta 
com  as  participações  de 
Louis  Garrei,  Milos  Forman 
e  Paul  Schneider  no  elenco. 


O  Filme  '0  Palhaço',  de  Selton 
Mello,  é  escolhido  para  representar 
o  Brasil  na  festa  do  Oscar  de  2013 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Conheça  a 

SP0fef4G  (67)2795-0800 


O  filme  "O  Palhaço",  dirigi- 
do e  estrelado  por  Selton 
Mello,  foi  anunciado  on- 
tem pela  Secretaria  do  Au- 
diovisual do  Ministério  da 
Cultura  como  o  represen- 
tante brasileiro  que  irá  dis- 
putar uma  das  cinco  vagas 
na  categoria  de  Melhor  Fil- 
me Estrangeiro  na  premia- 
ção  do  Oscar  2013. 

O  longa  concorreu  com 
outras  16  produções,  entre 
elas,  "Colegas",  "Xingu",  "À 
Beira  do  Caminho",  "Hele- 
no" e  "Paraísos  Artificiais". 
A  secretária  de  Audiovisual 
do  MinC,  Ana  Paula  Santa- 
na, explicou  a  escolha: 
"Decidimos  por  'O  Palha- 
ço' por  ser  um  filme  auto- 
ral e  que  tem  alma  brasilei- 
ra. Emociona,  é  corajoso." 

Lançado  no  fim  de 
2011,  o  longa  surpreen- 
deu exibidores  ao  atrair 
1,4  milhão  de  espectado- 


ra «janos  se  passaram 
X  Jdesde  que  o  Brasil 
concorreu  a  melhor 
filme  estrangeiro  pela 
última  vez,  com 
"Central  do  Brasil". 

res  aos  cinemas.  "'O  Pa- 
lhaço' é  um  filme  impreg- 
nado de  delicadeza,  e  a 
sua  escolha  como  repre- 
sentante brasileiro  me  en- 
cheu de  alegria",  emocio- 
nou-se  Selton  Mello. 

No  ano  passado,  "Tropa 
de  Elite  2"  foi  o  indicado 
para  representar  o  Brasil, 
mas  não  conseguiu  ser  se- 
lecionado  como  um  dos  fi- 
nalistas. A  última  vez  que 
um  filme  brasileiro  che- 
gou a  disputar  o  Oscar  foi 
em  1999,  com  'Central  do 
Brasil',  de  Walter  Salles.  A 
lista  de  indicados  ao  Oscar 
será  divulgada  em  10  de  ja- 
neiro de  2013.  o  metro  rio 


Dredd,  o  implacável 


.Cl 


"Não  faria  o  filme 
se  não  fosse  desse 
jeito  (Dredd  nunca 
tira  o  capacete)/9 

KEITH  URBAN,  ATOR 

►  Juiz  futurista  dos  quadrinhos  volta  ao  cinema  em  3D 


A  maioria  dos  atores  deve 
hesitar  diante  da  ideia  de 
encarnar  um  personagem 
cuja  face  fica  coberta  du- 
rante o  filme  inteiro.  Não  é 
o  caso  do  neozelandês  Karl 
Urban,  que,  ao  contrário, 
entusiasmou-se  com  esse 


aspecto  de  "Dredd  3D",  se- 
gunda adaptação  para  o  ci- 
nema do  herói  dark  e  vio- 
lento dos  quadrinhos  britâ- 
nicos -  o  longa  estreia  hoje 
no  Brasil. 

"Um  dos  produtores  me 
avisou  logo  que  Dredd  não 


tiraria  o  capacete.  Eu  olhei 
para  ele  e  disse:  'Não  faria 
o  filme  se  não  fosse  desse 
jeito",  lembra  o  ator. 

Dredd  é  um  juiz  três-em- 
um:  ele  não  apenas  julga,  co- 
mo age  como  policial  e  exe- 
cutor da  pena  na  mturística 


Mega  City  One.  Para  Urban, 
foi  importante  distinguir  o 
tom  sombrio  do  filme  de 
agora  do  ar  bobo  do  anterior. 


NED  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


metrocultura 


O  Arlindo  Cruz,  Marcelo  D2 
e  Marfnália  se  reúnem  hoje 
para  um  show  que  promete 
muito  samba 


www.readmetro.com 
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Brasília  pode  até  fazer  su- 
cesso por  suas  bandas  e 
festivais  de  rock,  mas, 
quando  se  fala  de  Brasil, 
não  há  quem  não  tenha 
uma  quedinha  por  um 
samba  de  qualidade.  E  é  is- 
so que  promete  o  show 
Boa  do  Samba,  que  ocorre 
hoje  no  estacionamento 
do  Mané  Garrincha,  reu- 
nindo um  time  daqueles: 
Marfnália,  Marcelo  D2  e 


"De  minha  parte, 
haverá  músicas 
conhecidas,  mas 
sempre  tem  alguma 
supresa  boa..." 

MARTNÁLIA,  CANTORA 


Arlindo  Cruz. 

A  apresentação  é  uma 
reprise  da  primeira  reu- 
nião dos  três  cantores  no 


Rio  de  Janeiro,  registrada 
há  dois  anos  no  DVD  "Pro- 
jeto  Boa  do  Samba". 

Os  artistas  tocam  can- 
ções que  prepararam  espe- 
cialmente para  o  projeto, 
como  "Voz  do  Morro", 
"Vai  vendo"  e  "Entretan- 
to". Como,  porém,  já  lem- 
brou Marfnália,  não  deve 
faltar  nunca,  é  claro,  a  es- 
perança de  ouvir  favoritas 
do  público,  o  metro 


Programe-se 

►  Boa  do  Samba 

Hoje,  às  2ih.  No 
estacionamento  do 
Estádio  Mané  Garrincha 
(Eixo  Monumental). 
Ingressos:  R$  10  mais 
um  quilo  de  alimento; 
no  camarote,  convites 
de  R$  60  a  R$  70. 


Projeto  para  ocupar  espaços  públicos 


Duas  festas  deste  fim  de  se- 
mana são  unidas  por  uma 
missão:  ocupar  os  espaços 
públicos  de  Brasília.  O  For- 
ró de  Vitrola  -  Edição  Pé  de 
Passagem  ocorre  no  domin- 
go, aproveitando  o  fecha- 
mento do  Eixão.  Já  o  evento 
Movimento  Brasiliense  de 
Integração  de  Linguagens 
(Mobil)  rola  hoje,  no  Setor 
Bancário  Norte. 

"A  intenção  é  ocupar  a  ci- 
dade com  cultura  gratuita", 
conta  Caçai  Nunes,  organi- 
zador e  DJ  do  Forró  de  Vitro- 
la. "Escolhemos  a  passagem 
da  111/211  Norte  porque  é 
bem  localizada  e  tem  um  pi- 


so que  favorece  a  dança." 

Caçai  se  dedica  a  pesqui- 
sar as  origens  da  música 
brasileira.  Em  suas  investi- 


gações, desenvolveu  espe- 
cial interesse  pelos  ritmos 
nordestinos  de  baile.  No  do- 
mingo, discotecará  com  seu 
repertório  de  vinis  da  déca- 
da de  1950  ao  início  dos 
anos  1990.  No  repertório  es- 
tarão intérpretes  e  composi- 
tores como  Ary  Lobo,  Zito 
Borborema,  Jacinto  Silva, 
Marines,  Jackson  do  Pandei- 
ro e,  claro,  Luiz  Gonzaga. 

O  Mobil,  por  sua  vez, 
quer  esquentar  a  paisagem 
fria  do  Setor  Bancário  Nor- 
te e  ocupar  o  espaço  urba- 
no com  música,  vídeo  e  fo- 
tografia. Os  VJs  Xorume, 
Boca  e  Reyzek  projetarão 


imagens  em  tempo  real  en- 
quanto os  DJs  do  Criolina, 
Chico  Correa,  Hernandez  e 
Arlequim,  Hopper,  Tropi- 
call  e  Weirdo  comandam  a 
música.  Quem  quiser  inte- 
ragir com  a  festa,  pode  ti- 
rar fotos  no  celular  e  publi- 
car no  Instagram  com  a  tag 
#festamobil  e  ver  a  foto  no 

telão.  O  METRO  BRASÍLIA 

Mobil:  Hoje,  às  22h.  No  Setor 
Bancário  Norte,  quadra  2.  In- 
gressos: R$  25.  Informações: 
www.facebook.com/events/ 
134828286661310/.  Forró  de 
Vitrola:  Domingo,  das  16h  às 
»22h.  Grátis.  Tel.:  8130-0594. 


O  Metro  indica 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


►  Espetáculo  trata  da  relação  entre  Drummond  e  sua  filha 


Teatro.  A  peça  "Cartas  de  Maria  Julieta  e  Carlos  Drummond  de 
Andrade"  retrata  a  relação  de  cumplicidade  e  respeito  entre 
pai  e  filha.  O  carinho  entre  os  dois  é  reconstruído  através  de 
cartas  trocadas  entre  eles  desde  quando  Maria  Julieta  tinha 
apenas  cinco  anos  de  idade.  Com  Sura  Berditchevsky.  De  hoje  a 
23  de  setembro.  Sexta  e  sábado  às  20h30  e  domingo  às  19h. 
No  Museu  Nacional  dos  Correios  (SCS,  Q.04  bloco  A,  Ed.  Apo- 
lo, n^  256).  Ingressos:  Grátis,  com  retirada  de  senha  uma  hora 
antes  do  início.  Informações:  museutâkorreios.com.br. 

Show.  CJ  Ramone, 
ex-integrante  da 
banda  americana 
de  punk  rock  Ra- 
mones,  tem  show 
agendado  para  ho- 
je, no  Arena  Fute- 
bol Clube,  em  Bra- 
sília. A  abertura  fi- 
cará por  conta  do 

trio  da  Rebel  Shorty  Party  e  a  discotecagem  do  DJ  Montana. 
Hoje,  às  22h30,  no  Arena  Futebol  Clube  (Sces,  Trecho  3).  In- 
gressos de  R$  20  a  R$  40.  Classificação:  18  anos.  Pontos  de 
Venda:  Balaio  Café  (201  norte),  Koni  Store  (209  Sul,  109  Norte, 
Lago  Sul  e  Ql  33  Guará  II).  Informações:  8416-5550. 

►  Ópera.  O  Coro  de  Câmara  de  Brasília  e  a  Orquestra  JK  farão  uma 
gala  de  ópera  dedicada  a  Giuseppe  Verdi,  um  dos  maiores 
compositores  de  ópera  de  todos  os  tempos.  O  concerto  conta 
com  a  participação  de  solistas  de  ballet  convidados,  além  do 
maestro  José  Carmelo  Calabrese,  da  Venezuela.  Hoje  e  ama- 
nhã, às  21h.  No  Centro  Cultural  de  Brasília  (SGAN  601,  Módulo 
B).  Ingresso:  R$  30.  Vendas:  30  minutos  antes  do  espetáculo 
ou  antecipado  na  Academia  Vem  Dançar  (tel:  3343-1126, 
CLSW  504  Bloco  A,  Sudoeste).  Informações:  8121-3541. 

Festival.  Em  sua  primeira  edição,  o  Fechando  o  Inverno  reúne 
cinco  artistas  da  cena  independente  da  cidade  e  um  de  São 
Paulo  —  a  banda  Lestics,  que  se  apresenta  pela  primeira  vez  na 
capital  para  lançar  o  quinto  disco  da  carreira,  'História  univer- 
sal do  esquecimento'.  Além  dos  paulistanos,  participam  do 
evento  Beto  Só,  Disco  Alto,  Heisel,  The  Johnny  Nit  Circus  e  Pier- 
rot  Lunar.  Sexta  e  sábado,  às  21h,  e  domingo,  às  20h.  No  Espa- 
ço Mosaico  (714/715  Norte).  Ingressos:  R$  15.  Informações: 
www.fechandooinverno.com. 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

nuts 
glaceadas 


s  nut's  são  castanhas  em  geral  e,  em  espe- 

Acial,  temos  aquelas  chamadas  de  glacea- 
das,  vendidas  em  quiosques  de  shoppings. 
Depois  de  testar  alguma  vezes,  chegamos 
a  uma  versão  caseira  que  convence,  muito  boa 
mesmo.  Experimente! 


Ingredientes 

►  2  xícaras  (chá)  de  castanhas  (amêndoas, 
macadâmia,  nozes  e  castanhas) 

►  Calda: 

►  2  xícaras  (chá)  açúcar  cristal 

►  1  xícara  (chá)  água 

►  1  colher  (sopa)  emulsificante  de  sorvete 


Modo  de  preparo 

Coloque  em  uma  panela  a  água  junto  com  o  açúcar. 
Depois  de  ferver  por  5  minutos  coloque  o  emulsifi- 
cante, as  castanhas  e  mantenha  em  fogo  alto  até  co- 
meçar a  açucarar.  Então  tire  da  panela,  coloque  em 
cima  de  uma  assadeira  com  papel  manteiga  e  de- 
pois de  esfriar  as  castanhas  ficararão  esbranquiça- 
das e  duras.  Aí  é  só  parti-las  com  a  mãos  e  servir. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www.coqudicL.corii.bT 


O  Retina  COQUETEI. 


:t.:  ■ 

T 

Arma  que 

bonocoí  \ 
 .i  1 

zvznár  t 

erti1945 

T 

dcLerniinu  a  rumn 
dm  boina  si 

▼ 

T 

|7 1  Maria 
li-*.;. 

mn 

v". '- ' 

fivi 

!  ni-t  ■ a 

A 

T 

Ortmt- 
rln  qm 

cVmlnhn 

I^IIIUIPÍJ 

DbitlPda 

111  MhiMilT 

T 

T 

E 

Ifcilailtí* 
<|QI*I 

frmq  n 

mtmp  rm 
i\>:  Putn 

> 

T 

fnunriííí 

Ru* 
-  ttrtii 

ur 
roupas 
|b™  ■ 

N 

BANCO   H wqflMW  —  HftfHM/g  «ppSlt\í  hísiui  :.j  «j/C 

Sudoku 

Para  solucionar  o  ioga,  basta  preencher  com  números  de 
ia9ã&  linhas  vArticais  e  hocizantatâ  sem  rep«iMctt. 
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Leitor  fala 
Cultura 

Mais  uma  vez  o  GDF  está 
investindo  uma  fortuna  para 
realizar  o  Festival  de  Cinema  de 
Brasília  -  que  realmente  merece 
o  apoio  -,  mas  sem  se  preocupar 
com  a  popularização  do  evento. 
Acho  até  melhor  ser  no  Teatro 
Nacional,  do  lado  da  Rodoviária, 
do  que  no  Cine  Brasília,  mas 
ainda  assim  o  evento  é  para 
poucos,  para  os  iniciados.  Não 
é  nem  divulgado  nas  cidades 
mais  afastadas,  apesar  de  ter 
preço  popular  no  ingresso.  É 
preciso  levar  o  festival  para 
dentro  das  escolas  públicas, 
das  associações  de  moradores, 
dos  terminais  de  ônibus,  até 
para  as  vilas  de  catadores. 
Cinema  é  magia;  não  é  justo  que 
esses  filmes,  que  normalmente 
ficam  fora  do  circuito  comercial, 
não  sejam  vistos  pelas  pessoas 
que  pagaram  por  eles,  porque 
são  todos  feitos  via  leis  de 
incentivo.  GDF,  popularize  o 
Festival  de  Cinema  de  Brasília. 
Será  um  sucesso. 
Antonio  Modesto  -  Sobradinho,  DF 


metr@Pergunta 


Na  sua  opinião,  por  que  o  governo 
tem  tanta  dificuldade  em  tornar  pú- 
blico o  acesso  à  orla  do  Lago  Paranoá? 


tuiitter 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr:  Discriminação  social. 
Penso  ser  uma  tentativa  de  afastar 
classes  e  impedir  o  lazer  e  a  cultura 
dos  poucos  privilegiados. 

(§  Di  ego  Patriota:  Porque  clubes  e 
casas  estão  tomando  cada  vez  mais  os 
lugares  de  acesso. 

@supergrasi:  Porque  a  área  tem 
"donos"  com  dinheiro  suficiente  para 
tornar  esse  processo  moroso. 


* 


metr@web 


—  U-h.    i  lil-'1 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Saia  um  pouco  do  brilho  dos  holofotes  da  vida,  deixe  que 
pessoas  mais  bem  preparadas  façam  o  papel  delas  no  seu  lu- 
gar, hora  de  jogar  através  de  parcerias. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Ajuda  de  pessoas  poderosas  pode  acabar  modificando  as  si- 
tuações a  seu  favor,  aproveite  as  brechas  de  generosidade 
das  pessoas  para  você  ser  vitorioso. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  vencer  temores  interiores  para  poder  se  relacionar 
melhor  com  as  pessoas.  Você  precisa  delas  e  elas  também 
precisam  de  você,  receba  melhor  os  outros. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  contatos  e  aproximação  com  as  pessoas  que  fazem 
parte  do  seu  ambiente  profissional  ou  parceiros  de  negócios. 
Elas  estarão  exigindo  a  sua  presença. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Liderança  profissional,  está  na  hora  de  unir  os  parceiros  e 
dar  um  jeito  em  pendências  que  precisam  ser  resolvidas. 
Não  deixe  os  problemas  se  acumularem. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Quem  é  visto  sempre  é  lembrado,  apareça  nem  que  tenha 
que  causar  polémica.  Seus  amigos  e  parceiros  precisam 
saber  que  você  existe  e  devem  chamar  o  seu  nome. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Reconhecimento  por  parte  de  amigos  e  parceiros,  a  sua  pre- 
sença é  muito  importante  para  que  a  equipe  possa  dar  conti- 
nuidade aos  seus  projetos  e  atividades. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Problemas  de  comunicação  podem  dificultar  o  desempenho 
da  sua  equipe,  trate  de  ser  mais  claro  e  tirar  todas  as  dúvidas 
possíveis  antes  de  tomar  decisões. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Sem  exageros,  se  você  já  está  de  bem  com  todos  não  precisa  fi- 
car se  matando  para  querer  provar  mais  ainda  que  elas  podem 
contar  com  a  sua  colaboração. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Clima  de  exageros  e  despesas  sem  nenhum  controle  que  po- 
dem acabar  lhe  irritando.  Saiba  dizer  não  se  for  necessário,  pa- 
ra não  ficar  sentindo  arrependimentos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Procure  por  pessoas  que  valorizem  os  seus  conhecimentos  e  a 
sua  dedicação,  não  fique  quebrando  a  cabeça  tentando  con- 
vencer os  outros  que  merece  uma  chance. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Novas  paixões  rasgando  o  seu  peito  e  atingindo  o  seu  cora- 
ção, tente  não  ficar  tão  vulnerável  a  pessoas  que  possam  pro- 
vocar em  você  emoções  inesperadas. 


metr@esporte 
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BOTAFOGO         X  CORINTHIANS 
l6h 


SÃO  PAULO 


CRUZEIRO 


l6h 


PONTE  PRETA  X 
l6h 

r 

ATLÉTICO-GO        X  FLAMENGO 
l6h 


FLAMENGO 


INTERNACIONAL       X  BAHIA 
l8h30 


ATLETICO-MG        X  GRÉMIO 
l8h30 


SPORT  X  CORITIBA 

l8h30 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

53 

15 

41 

24 

22 

ATLÉTICO-MG 

51 

15 

39 

22 

32 

GRÉMIO 

48 

15 

37 

16 

4Q 

VASCO 

43 

12 

32 

6 

52 

SÃO  PAULO 

39 

12 

37 

9 

62 

BOTAFOGO 

39 

11 

39 

8 

72 

INTER 

37 

9 

30 

8 

82 

CRUZEIRO 

35 

10 

32 

-3 

92 

CORINTHIANS 

35 

9 

28 

4 

102 

SANTOS 

33 

8 

30 

-2 

112 

PONTE  PRETA 

33 

8 

30 

-2 

122 

NÁUTICO 

31 

9 

30 

-10 

132 

BAHIA 

31 

7 

26 

-1 

142 

PORTUGUESA 

29 

7 

25 

-4 

152 

CORITIBA 

28 

8 

38 

-7 

162 

FLAMENGO 

28 

7 

24 

-10 

172 

SPORT 

24 

5 

22 

-13 

182 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

28 

-14 

192 

PALMEIRAS 

20 

5 

22 

-13 

202 

ATLÉTICO-GO 

20 

4 

26 

-18 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 

B 

O  Santos  cede  e,  enfim,  Paulo  Henrique  Ganso  é  do  São  Paulo 
O  Compromisso  do  meia  com  o  Tricolor  será  de  cinco  anos 
O  Novo  camisa  8  deve  receber  R$  350  mil  de  salário  no  Morumbi 


A  camisa  8  do  São  Paulo  é 
de  Paulo  Henrique  Ganso. 
Uma  reunião  ontem  entre 
o  clube  do  Morumbi,  o  San- 
tos e  o  Grupo  DIS,  detentor 
de  55%  dos  direitos  do  meia 
-  o  Peixe  detinha  45%  -  se- 
lou o  acordo  e  resolveu  as 
pendências  que  o  time  da 
Baixada  Santista  tinha  com 
os  investidores.  Ele  fará 
exames  médicos  hoje. 

O  contrato,  de  cinco 
anos,  foi  assinado  na  noite 
de  ontem  após  Santos  e  DIS 
chegarem  a  um  consenso 
sobre  a  dívida  que  o  Peixe 
contraiu  após  as  negocia- 
ções do  volante  Wesley  e  do 
atacante  André  com  o  fute- 
bol europeu.  O  alvinegro 
exigia  o  abatimento  de  R$  8 
milhões  para  liberar  o 
meia.  A  proposta  foi  rejeita- 
da pela  DIS  na  terça-feira. 

Ontem,  porém,  o  marte- 
lo foi  batido  após  o  São  Pau- 


lo confirmar  o  pagamento 
de  R$  23,9  milhões  à  vista  - 
desta  quantia  R$  7,5  mi- 
lhões foram  investidos  pela 
DIS  -  pelos  45%  do  Santos, 
que  desistiu  de  tentar  di- 
minuir o  débito. 

Porém,  os  santistas  con- 
seguiram com  que  a  DIS  re- 
vertesse a  penhora  de  20% 
das  receitas  que  o  clube 
tem  a  receber  por  um  imó- 
vel. Dessa  forma,  no  novo 
acordo  o  grupo  passa  a  ter  a 
garantia  de  um  dos  centros 
de  treinamento  do  Santos 
para  penhorar  caso  a  dívida 
não  seja  paga. 

Como  a  DIS  auxiliou  o 
Tricolor  na  negociação,  au- 
mentará a  porcentagem  so- 
bre Ganso  de  55%  para  68%. 
O  São  Paulo  fica  com  32%. 

O  imbróglio  entre  San- 
tos e  DIS  era  a  única  coisa 
que  faltava  para  o  desfecho. 
Na  segunda-feira,  o  Peixe 


4 propostas  fez  o 
São  Paulo:  R$  23 
mi  e  R$  30  mi  por 
100%  dos  direitos,  R$ 
23,9  mi  pelos  45%  do 
Santos  e  R$  23,9  mi  e 
mais  5%  em  uma  futu- 
ra venda  pela  porcen- 
tagem do  Peixe 

aceitou  a  proposta  são-pau- 
lina,  porém,  esbarrou  no 
entrave  com  a  parceira. 

Com  o  fim  da  novela,  o 
Peixe  lucrará,  além  dos 
R$  23,9  milhões,  5%  em 
uma  futura  transação. 

Ganso,  que  chegou  a  te- 
lefonar para  dirigentes 
santistas  pedindo  a  libera- 
ção, deixou  de  ir  ao  CT  al- 
vinegro nos  últimos  dias, 
onde  segue  em  tratamen- 
to de  uma  lesão  na  coxa 
esquerda.  Sem  clima  para 
continuar  na  Vila  Belmiro, 
ele  receberá  cerca  de  R$ 


350  mil  mensais  no  São 
Paulo. 

Defender  o  clube  do 
Morumbi  era  desejo  do 
atleta,  que  rejeitou  se 
transferir  para  o  Grémio. 
Agora,  o  Tricolor  corre  pa- 
ra inscrever  Ganso  no 
Campeonato  Brasileiro,  o 
que  tem  de  ser  feito  até 
hoje.  Ele,  porém,  só  deve 
atuar  em  novembro. 

Mais  um  reforço 

O  atacante  Negueba  vai  jo- 
gar no  São  Paulo  por  em- 
préstimo de  um  ano  a  par- 
tir de  2013.  O  atleta  foi  en- 
volvido pelo  Flamengo  na 
negociação  para  ter  o 
meia  Cléber  Santana,  que 
tem  contrato  com  o  clube 
paulista. 

/O  MATHEUS  ADAMI 

\lpÉ  METRO  SÃO  PAULO 


Campo  cheio  é  o  trunfo 


O  experiente  goleiro  Victor 
acredita  que  o  Atlético-MG 
está  preparado  para  o  con- 
fronto contra  o  Grémio,  no 
próximo  domingo.  Entre- 
tanto, na  opinião  do  atleta, 
o  principal  trunfo  do  Galo 
para  a  partida,  que  vale  a  li- 
derança para  a  equipe  alvi- 
negra  e  o  segundo  lugar  pa- 
ra os  gaúchos,  é  a  torcida  al- 
vinegra  no  Independência. 

"A  gente  sabe  que  o  nos- 
so 12°  jogador  é  a  nossa  tor- 
cida, que  apoia,  empurra  o 
time  para  cima  do  adversá- 
rio o  tempo  todo  e  nos  in- 
centiva bastante.  Mesmo  do 


outro  lado  tendo  jogadores 
experientes  e  rodados,  isso 
com  certeza  pesa,  mas  acho 
que  pesa  mais  a  nosso  favor 
pela  motivação  que  nos  dá, 
prova  disso  são  os  resulta- 
dos e  jogos  que  fizemos  em 
casa",  avalia. 

O  zagueiro  Leonardo  Sil- 
va corrobora  as  palavras  do 
arqueiro,  mas  vai  além.  Para 
o  defensor,  o  fator  psicológi- 
co será  decisivo  para  o  time. 
O  jogo  de  domingo,  às 
18h30,  no  Independência, 
marcará  a  primeira  vez  Vic- 
tor enfrenta  seu  ex-clube, 
onde  ele  era  ídolo,  o  metro 


Alonso 
defende 
Massa 

Quem  resolveu  abra- 
çar a  permanência  de 
Felipe  Massa  na  Ferra- 
ri em  2013  foi  Fernan- 
do Alonso,  compa- 
nheiro de  equipe  do 
brasileiro.  O  piloto  es 
panhol  atacou  os  críti 
cos  do  piloto,  que, 
desde  o  começo  do 
ano,  é  cotado  para  dei 
xar  a  escuderia  ao  fi- 
nal da  temporada  - 
quando  termina  o  seu 
contrato. 

O  bicampeão  mun- 
dial de  Fórmula  1  afir- 
mou que  não  teria 
sentido  o  time  de  Ma- 
ranello  não  renovar 
com  Massa  sem  ter  um 
substituto  à  altura. 

O  METRO 


Embarque  agora  para 
uma  carreira  de  sucesso. 


Cursos  Profissionalizantes 
para  Aviação  Civil 

•  Piloto  Privado  de  Avião  e  Helicóptero 

•  Comissário  de  Voo 

•  Agente  Aeroportuàripe Turismo 

•  OOV  -  Despachante  Operacional  de  Voo 
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VEM  COM  O  ITEM  DE  SERI 
MAIS  IMPORTANTE 
PARAVOCE:^ 

a  sofisticação. 
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*  Respeite  os  limites  de  velocidade.    Chevro,et  Conte  Comis°- 


Celta  LT  4  Pis  1 .0  VHC  E  (5P48FQ  12'13,  com  opcional  R9L  na  cor  sotoa  a  parir  do  27.990,00  3  woJa.  'Ceita,  macr  valor  *  revenfla  do  Btssé  Fonte:  Agênaa  Au*Mifomi&Mo*car  *  DesembrcVffil  1  Cobas  L5  T  4  Econo  Fie*  !5  A69KC)  1Z'iZ.  cem  cpccnaJ 
K7C  na  ecrsofefe  a  par&rrte  RS  37.759,00  ãvrsíacomDYDde  Énotratcoe  cabeça  grafe.  t*gfa  LTZ 1 4  Econo.Re.si  íccxi^g  5N48XD.H9I)  ano-nxjdeb  201Z-"213 13.  mm  preço  pramcccfiai  ã  vista  a  pari*  de  f?S  39  490.00  e  com  mas  RS  99O.0Oo  ctente  teva  banco 
oe  couro.  Captiva  Ecotec  2  A  1 5V,  íconfig  JL7ACC),  an&inorJeío  20 12'2012.  com  ixeco  prorrodonal  o  vtsía  a  partir  de  RS  S7990.CX)  ou  através  de  plano  de  financiamento  com  60*:.  de  entrada  (RS  53.0ee,O0>.  30  prestações  mensais  de  RS  1 199.QG.  com  taxa 
oe  juros  de  0.00*%  a  m.  CÊT;  2,37%  a.a  Valor  Total  1ír»rtiKfcK  Ri  £9.060,40  Taxa  de  aterttm  de  ofèdho  RS  JSC  CO  íkiu»  no  càçi*A  Ofertas  válidas  no  período  de  2U,09/2012  a  30W2Q12.  pare  vescutos  Chevrofet  0  km  aparatos  nas  Cor^sioriàrias 
Chevrolet  Consulte  condições  em  swccflces^  Programa  de  Controtetía  Poluição  do  Ar  por  Veic^  Autoniqlores  iAVwrf«vn3lel«xnrJf'SAC  0900  7024700  Useo 

cintOoesegijrHriía.pfeseJwavida  Sebeoeí.nãotfiqja 


